
¦

ANNO l
ÇAi»lTAl._yfe.Ufe,kAI.. y ,)E NOVEMBRO DE l»60

N. II

Trai» ;Ío hOorMor
2- ANTiAR

TSJuiiioi-o avulnn

100 réis

COLLABORAIlORES
Lnabelino, Lo Petit, Repórter, Cyrano de Berge- «

ÍE. o^J0'el0P<),i7 ^ MkB0- Ul>™«». Aliverti, ¦*
lontra.Bicaneur, JqliSo Valdemar, Conrado Bali no.Doua |
r^T^^^^^^^^^^-^-^vThereza fa Canta, P-a-pa Santa Justa,Vosso Criado Mathias.

DIRECÇAO
— DK —

Heitor Quintanilha. Gil Moreno
» Vaz Simão

O Aspargo
Francisco vulgo Chiquinho,
Tinha por iriuá Pedrita,
Que ora um verdadeiro anjinho,
Viuva muito catlta.
A moca iiinca esquecera
Um momento o seu finndo;
Vir urna auntaie crera,
No sou roato inaoerado.
Conservava eternamente
— Lembrança do seu .iiarido I —
Um n.pargo omnipotente
Roliço grosio e comprido I
E' quo o finado Camargo
De aspnrgoa sempre gostou,E afinal foi um aipargo
Queuia vid» lho arrancou I
Bngnigou-ie c'um pvdaço,
Muito quo «¦ outros imiior;
Nio poude iuuIi dar um pano,Foi desta para melhor.
Dssda eiao dl» Podrlta
Tom um aspargo escondido,
B, quando o vi, nello fiU.
O gosto de seu marido.
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AS8I0NATURAS PARA A CAPITAL B BOTADOS
Anno 12»000
Seis mezes  8$000
Extrangelro anno  95f(l00

PI um VP7 de no seu p,nirnr.
Vn onnrto dn mima Gntrou.
R o ffil jiermrEfo som nnr
Num dos hoNnp oceult^n.
"'I-or por fim no salão
Mnnn o mana os dois juntinhos
Foi df> onormp nensnçSn
A entrada dos doiB pomhinhos
Chiquinho aos donos da rasa
Vaí n mana n apresentar
R sem niifrpr nerdor vasa.
Hlle assim püo-se a foliar:
«Dona Quiforin Therom.
Dona filara Benerliorn.
Pen Manduca. Sen V(?roz;i
K aqui a mana Pedrita.>
«Mas tombem tenho nm cunhado,
Continua, o bom Camaruo
Ril-o aqui. traeo-o guardado
E puxa do bolso o aspargo I >

Rosa da Pureza

—«Nao te zangues Fifina ; so-
nhava que rainha avó, a meu lado,
curava-me com o seu delicioso
rape uma terrível dôr de cabeça
que inemartjrisavn...

E era então por Isso ... ?Que com tanta anciã eu
mettia os dedos na boceta I

K. Pado Oro Mók.

AS PITADAS

Paiaaram meies. A vida
Nilo foi feita p'ra chorar,
Ba Tluvinhn queridaPrecisava de gozar.
Entretanto, todo o dia,
Fachada com seu aspnrgo,¦ Ella uma bora consumiu
*n Be lembrar do Camargo.
Aialm foi que d< uma feita,
Co mano a um baile ir devia,
Mas antes, foi & receita,
Em que uma hora consumia.
Chiquinho queimado andava
Co a tal Maioria do asparg»,
Ma gaolla lhe nao passavaA mania do Camargo.
Ja de casaca vestido
Pela Pedrita chamou;
Teve em resposta um gemidoBm vis de tor uni « Já vou I »
Be mamo foi eapreitar
No furo da fechadura,
Bo que havia de bispar
Oh I Deu» dp.ceu qu» loucura:
Pedrita, Hua, na cama,
Com leu aapurgo chorava.
De paixão ardendo em ohamma,
Ella ou gemia ou gritava I
Porflm terminada a dança
Viu a.ujank ir eacondel-ol
Era preclao ter pansaPara li dentro mettol-ol
Ji estava prompta a pequena,* o Chico prompto ji eataya,
Porém na mente a tal acena
Cada v« maia se avivava.

Oa doi« no carro, o Chiquinho
Grita á mana « oh! o meu lança IPára o carro nm bocadinho
Queeuvoltoao quarto,Lourençoi

O Moura jantara como um
frade. ¦

A's horas do costume deitam-
se no lado de Bua cara metade e
contrariamente a sens hábitos,
poucos minutos depois estava
completamente entregue a Mor-
pliío.

Pelas tantas da noite tivera o
nosso homem um pezndello : agi-
tava-se no leito, collocava de vez
em quando as milosá cabeça, ge-mendo que fnaia dó.

A mulher dormia como uma
bemaventurndn e nem por sombra
ouvia os gemidos do marido.

Sonhava elle que estnva sendo
victima de terrível dôr de cabeça
e procurava um remédio paralanal-a.

N'essa occasião apparece-lhe a
avó, uma encarquilhada e taba-
quenta velhinha, qne, fazendo a
npotlieose daa virtndes do rape,
offereee-lhe o precioso anlidoto
(uoseu parecer).

Elle, a principio hesitante, de-
cidiu-se finalmente a acceitar o
offerecimento da avózinha.

Sorvera já u primeira pitada::pa segunda e quando fazia a pro-
visão, para a terceira, desperta a
D. Fífinn, edando-lhe umsafunão
diz-lhe :

Náo teua que fazer. Moura,
não gosto d'essa briucadeira, seu
porcnlhão I

Elle acorda espantado ooni o
fortepuxão que levariie pergunta
á mulher a causa.

Esta responde-lhe :- - r
Finge-w meu malandro, queeu bem te conheço as manha».

Nilo comprehendera elle logo
o que q mulher queria dizer com
isso. porém, recordnudo-se do
Bouho, soltou uma gargalhada,
emquanto exclamava:

Amor medicinal
Bit to» earti. Com praier relelo
Bi» alvlüüinta folha perfamada.B quanto iliion. minha Joca amada,
Hra todo, todo, santamente creio.

Vsjo, poríra. qua nutres o r#eelo
D» teros. Jri. pormlm, ilrto olrldada.
Bralanto por li trago a alma magoada.
¦ tenho o pt)llo de saudados cheio.

Hiqoeeflr-me da II... oh ' lolr» Marola,
Quando agora mo mandam dapharmsala
Cobrar a oonta qae Inda niopagnol.

Pois rondo a lista doi modleamontoi
Eu m* lembro d» ti, dot menitormeatoi,
Do nitrato de prata que gaitei.

D. SATAJí.

(Do Cohcutjiq Quiiücnat.}

O Tacto
Alguém bateu discretamente

aporta do camarim, e Lise julgoucertamente que esse alguém era
a sua creada, porque respondeu:
Entrei De mqdo que no momento
em que o amável auctor drama-
tico Luciano Arg entra com effeito,
encontra a joven comediante no
trajo inicial de uma Eva que não
tivesse posto ainda a sua folha
de figueira. Aventura Bimplis-
sima, visto como o travesti queLise tem de anvergar agora nao
comporta camisa. Como bom pa-rigiense a quem nada espanta, Arg
senta-se tranqüilamente, e, com
perfeita serenidade, conversa da
Torre de Nesle e dos negócios do
Egypto.

No entretanto, nm ponco hnmi-
lhada e forida por nao ter nem
mesmo ouvidp um simples: Oh I
de surpresa e de admiração, Lise
sente o seu pudor despertar ma-
guado, e toma o partido de corar
até aos magnificos arcos das suas
sobrancelhas. í^ciano vê perfei-tamente que lhe não é pèrmittidaa neutralidade, que tem de fazer
seja o que fDr, de dar pelo menos
á luz um mãdrigal feliz, e como
a comediante murmura, cruzando
qs seus bonitos braços sobre o
peito::

Oh7 eu pensava quo era a Ade-
lia.' Mas, na verdade, diga-me :
que idéa esta fazendo da minha—
falta de (.flerte ?

— A fazenãtt é muito moctó,
responde hypocritamenteoauctor,
imitando o melhor que lhe é pos-sivel o ge;to polido e impertinente
de Tartufo.

A Consolação
Duro fado e negra sorte
Dizem que tivera Hortencia
Soffre o terno esposo a morte
Perde a filhinha a existência.
Consolação, a filhinha
Dentro doesqnife com o pai,No vão das pernas, asinha,
P'ra o mesmo carneiro vai.

I D. Hortencia toda ;m ais
Em pranto de dor então,
Diz entre soluços taes:
—Só por ti. marido, não;
E' que entre as pernas levais
A minha Consolação I

Sa Boset.
(Do Cor-jiirsii Quineenal.)

Loteria MIneIraA.$rn-
ve Americano—.Prêmios:
«00 n,fio| 1 20)1 garantidospelasub-ageucia geral, até ao dia
immediato ao da eitracção. Ven-
de-se bilhetes e recebe-se encom-
mendas até 4s 4 1|2 horas da
tarde, podendo os nossos freguezes
receber os prêmios no mesmo dia
da extracç&o. Casa Seabra, rua
Gonçalves Dias n. 50.

O Conselheiro Antunes não era
extrnnho aos encantos da Lanra,
cachopa de. formas opulentas e
bellamente Jtoriieadas, uma Ve-
nus de... S.Miguel que a conse-
lheira tinha o seu serviço.

A conselheira, como toda a
mulher quqjaente que o passar
do tempo esfria consideravelmente
os Beutimeutea amorosos do es-
poso, transformara-se em um
Cerbero terrível n'aquelles ulti-
mos momentos de uma vitalidade
em decadência.

Não o deixava por o pé em ra-
mo verde.

O Conselheiro suspirava pelomomento em quo pudesse veri-
ficar de perto, a explendida car-
nação da Laura, que espalhava
em torno^de si uma atmoaphera
de saúde

rafa de crystal na qual o esper
rado Douro, scintilavacornscante.

lias, eis que o Dr. Lima um
dos convivas eiciama malicioso.

— Oh Conselheiro, o senhor
altriu demais a torneira e a provaé que sujon as calças todas !

Effectivamente.as ca!ça9 bran-
cas do velho, desde a cintura as
meio das pernas estavam, cheias
de manchas de cor de morangoi
esmagados, as faces da Conse-
lheira ficaram rapentinament»
cor de lacro e as da criadinha
cor de jaspe. Dir-se-ia que fora
subtamente victima de violenta
hemorrhagia.

O velho, sobre brazas, gngue-
java uma desculpa esfarrapada.
De repente a conselheira, sem sa
lembrar mais das conveniência!
a guardar, bradou furiosa agi-
rando nma folhinha qne'puxara
do bolso.

— Não ha duvida I Cá está I
Dia 19... Lua nova !

D/BahchoJ^

Havia jantar n'aquelle dia em
casa do Conselheiro e elle segun-
do o velho habito, trajava uin
bello terno de brim branco. ,

Lã pela altnrn dos carnarSes
faltou o viuho e o nosso amigo
presuroso disse:

—Vou buscar de um Douro es-
pecial para lhes offerecer. Laura
traz a chave da dispensa e a
vela.

Desceram, e talvez por estar
estragada a torneira, levaram ai-
gum tempo em tirar o vinho da
pipa.—Eil-o exclama victoriosamen-
te o ;.Conselheiro voltando, em-
flm, a mostrar uma bella ear-

O PARAÍSO
1 palllda Ramona
B'nnia formosa dona
Uoca « cheia do snoautot;

T«m a graça e a malícia do Damonlo...
B, aos rlntn armoi, onla-so em matrimônio

Ao Chllparico Santos.

Ornou-lha afrontada gentis filhada*...E, qnando elie, entro ai sentei ksituUdaa,
Pa*3a.Yft asilm, — quo tostoi e qno aapaatot

Por fim. morreu... foi pena !— Ha Tínra, noraria,
Cajon de noro... oom SIl?erlo Santo»,
Foi o mesmo ao legando qno ao prlnotn 1

B, lonoa, ao mundo Inteiro
Andava namorando peloo castos».
BUornorren. Ba pallldasentiora.

Serena como ontr'ora.
Casou... com Harmei Santoa.

rn ao tiroeiro o mesmo qne ao tegãa&t,.»
Depois delle, cason com Bogísmando
Santos... Dopols. sem Intos e sem pranto*,Sesn se lembrar doi pobres fal]eoido3,

Pol tendo por maridos
ünionso on doio Pastos!

Nlnpiem Jimals tevo maridos tantos 1
Mulher nenhuma teve monos slso 1— B, porteranganado a tantos Bantoi,

Qnmi, com ooienj onoantos,
Conrerten n'nm cnmü o Paraíso.,..

A Capital Fbdbbal, comedi»
opereta de costumes, original d*
Arthur Azevedo,, está incluída na
lista dos prêmios que distribui-
mos aos nossos assignantes, poroccasiâo da reforma de assignatn-
ras, como se^yé ito.eipediente qua
publicamos em a nossa quarta pa-
gina. •* — . |

Bébé recita a oração da riòitt'.' jChegando á phrase «dae-nos o pi»nosso de cada dia» elle pira è per- f
gunta á mamãe:

—O' mamãe, é precisodizer aobom Dens que esta manha voeiencontrou uma barata dentro do1
p&o?



THEITRO 00 1110 NU*
CoNiH.lujdu monólogos, cançonetas,

hGnnaa onmleu a ptioulas"~ - - iXXIl
IVE.tCBLL.V... NEM EUI...

CANÇOKBTji
i&íuii>\* ti» Antônio Lhirtt Leal)

JA valhote como eu sou
E' tambam a minha esposa ;
J4 me chamam Pae-avd
Mas eu nunca, fui tal cousa 1.,.
Nunca sngui falsos trilhos
Co'a eerra que Deus me deu,
Mas a riapeito de Alhos...

Nim ella...
Nom eu...n

Os rapay.es, com franqueza,
Sâo da raça do diabo,
Nâo ter filhos... ébelleza!
Dessa juro que me gabo /
Livre de taes satanazes
As graças demos ao céo I
Nilo sos.amos de rapazes...

Ndnella...
Nem eu I...

III
Minha esposa, coitadinha,
Acha sempre o tempo man;
Eu então que sorte a minha
Não aqn ;ço nem a pau 1...

' Ja quiz ver n'uma fogueira
Se aquecia o corpo meu,
Mas por mais que a gent-'queira..

Nim ella...
Nem eul...

IV
Nem .fogão, nem fogareiro,
Nem oa banhos d'agua quente,Nem um immenso brazeiro,
O meu orpo nada sente I...
Exp'rim)ntei em fazer
Tagatés ao anjo meu I
Mas consieguiraquecer...
Nsm-ella—-.

Nem eu !...
V

Minha ciiada Vicença
Pediu en grande afilicç&o,
A' minha esposa licença
P'r,a'quecer o seu patrão/Minha n ulher cora agrado
Tal licença concedeu,
Mas não tirou resultado...

Nem ella...
Nem en I...

J VI
Quando moço fui perfeito...
Raparigsis tinha a monte 1
E se ai apanhava a geito,... Su nao lei o qne lhes conte I...* Mojb, então, bem triste o digo,
Ou seja bella ou musêo
A rnin lf.'dÒ não tera p'rigo...

Kem ella...
Nsm eni...

VII
6»mkr«-ni8 inda eom furor,
Blladis a suspirar
Do tair.po em que o tei amor,'Stava tempre a dar... a dar I
Passeios dará sem fim,
Ja não d i quem mnito deu 1
JA nao d imos... isso sim...

Na n ella...
Ne n eu I

VIII
Ouve cA. ó Baruabê
Tnz farc r á tua amada
Da caixa do teu rapa
DA-me jn, uma pitada I
E tal pnizer ella acha
Km só tomar do qne á meu,
Qne não toma d'outra caixa..,

Nem ella,..
Ne n en !....

IX
Com a rrinha qr'Ma Meca,
Eu fiz fc ata rija e lauta I
Quando eu tocava rabeca.
Ella pegava na lianta 1
Hojqvejum que tormento,
O gosto .i flauta perdeu I
Já não mexe no Instrumento..

Ne n ella...
Nem eul,,.

X
Ponho pnnto por agora
Na miiih i conversação I

Boa-iioite, voii-mi: embora,
Se nniHsei peço perdão.
Ninguém vA fazer alarde
Do procedimento meu!
Mas IA ir p'ra casa tarde...

Nem ella...
fSSSJNem eu I...

Alíkudo Giim.o.

Depois de haver jantado sum-
ptuosameute, uni bolicmio reclu-
mou n presença do dono do hotel.

—Acouteceu-lUe alguma vc-z,
perguntou elle, ter de tratar com
algum pobre diabo que não tivesne
com que lhe pagar?Nunca, seuhor.

E se isso acontecesse, quelhe faria?
Por Dens! punha-o p"l» portalera com nm pontá-péetn certo In-

gar, reconmiendauilo-lhe qtienun-'i ais voltasse.
Obohemio orgueu-no, enterrou

o chnpéo mi cabeça, e, voltando
iis costas para o dono da casa,
levantou as abas do pitletô e disse-
lhes

—Pague-se.

o jgão jtsrtr
da qunl osui figurada uniu renda
de ouro, o quu, mio fiiliuuio uns
liotns de imecxtaiuclicinila, ainda
tinha seu vnlor, como trabalho èth
miirronuiin.

— Oh I murmurou Dolphlnii
n'um tom de cem um, mais «li-
nhoirol PoiinAosnbe, meu amigo,
<(ue n nada dou apreço, lonào no
seu amor 1

(Porque paru soreni rngulidos
som dlfficuldndo. eslus cnrnpetSos
devem ser eatupidoB como o grito
de um pato, o rápidos comoogolpo
de maça deucarregiulo por um
indio Sioux.)

MEIO-DIA
Levantada às seta da manhã,

a bellsi Delphina corri-u logo no
lundodo bairrode Santo Antônio,
ncasndo estofndor. Apanhou uma
saraivada de injurias. Pediu, falou,
inventou contos, explicou syste-
mus. Cadaumpor seu Indo rasgou-lettrns, ella assignou ~ 

õntrns; e
também declaraçõeB de divida,
nuctorisnções de cobranças, final-
mente ganhou tempo 1 D'ahi,
voou ao bairro Latino, e pnBsou
uma horade amor inebrlanto, com
o raptuselho para quem elln é uma
mulher casada, que consegue
roubar a grande custo ostes ins-
tantos tão raros, o sahiu d'alli,
ourada de beijos e molhada de
lagrimas.

Depois foi a caBsi do terrível
usurario Martar, o ahl, A custa
de mil baixezas, de mil suppllcas,
(sem contar o quo «Ha nâo con-
fessa a si mesma 1) arrancou uma
espera de uns dias para aa lettraa
de seu amante, o tenente Geor-
gesde Caieil, que govsrnaavida
como governa as mulheres, a queé preciso salvar incwsantemente
de todas as catastropWss. Depois,
neislo em caia da modiit», sonso
na fabrica do espartilho», ondi
Delphina deixou tudo i'uma con-
luião, sem pés nem cabeça, onde
elln mesma cortou e talhou, e
grit.iu como uma furia, porque é
gorda e torna-se preciso que pa-roça delgada, e as estúpidas dai
costureiras não ontendem nada I
Voltando A casa no momento em
quo o sol de fogo dardeja atraTé»
das tendas das cortina, as inas
ardentes flechas d'ouro, tom
npena» tempo para se despir
e para so metter na cama, gracio-saraente feita d» novo e aberta
pela soubrelie Léonide, que logo
depoiB introduz Jaix, o amigo
serio, e offcrece * este jogador da
Bolsa o mimo delicado do desper-
tar de um passarinho.Ah I preguiçosa, diz Jaix
gulosamente, então ainda agora
acorda I

E' verdade, responde a bella
indolente, quando nío está ao póde mim, aborreço-me tanto qne
prefiro dormir.

Então, bem faço en era tra-
balhar por sua causa, diz elle,—
offerecendo timidamente uma pe-
quena carteira branca, em torno

NU' e CRU'
ADTO[)K PERGUNTAS... A UM BOI!

Rofora o M*ruiunijt que, lavei,
isrlartilo se os rapais do sertorlo do
falleoldo tnliulliao Daniel, etwontrou-
ia uns sscloi du luqnorllo policial
procedido no rio Anabljfl, doass dlu-
trleto. ou o qial H» 16 nu primeira
pagine o seguinte:

Auto de perguntas Mim a um
boi a reqilrímeato da Joio 1'ran-
cisto t Silva. »

liximlnsodo o Interior dos nn-
loi, delle temtrt que o « boi nndi.
respomlou. »

Sim senhor! Islo é que i discre-
çSo! O boi nada respondeu I

E como queria quo elle respnn-
desseI?... um cidadão que é
sempre o ultimo a saber, quando•alie PI... Não, meoB senhores,
esta historia esta errada I Não
era ao boi quo se devia fazer as
perguntas, uinl Deviam interro-
gar a criada, o homem da venda
ou o-visinho-do-ladn-.— O boi
nunca I

O que • qiw poderia o boi rss-
ponder? Sim, vamos: o que é

,que elle podia dizer ? I...
Um boi nunca responde nndu,

u quanijo por «caso respondo algu-
nm coma, 4 pnrn dizir que não'lábia; ou quo foi o ultimo a laber;
ou que via sempre aquelle moço
em caie, mas nunca pensou em tal;
ou que tudo iiso 4 mentira; ou
qne a ma mulher 4 a uiaii fiel das
esposai | ou que o dito moço é o
mais dedicado dos amigos...

E' isto o que reipoud» om boii
E' lito, 8r. Joio Francisco e Silva
é isto o que respondi um teíl...

Qntm aabt it V. 8. não sabe o
qne o bti cillon 1....
Quem sab* n nào foi precisa-
mente V. S. qu»m reduíio o 4oi í
eondicaão i* lha não poder res-
pondtr?

I' qne » Ubslllio Daaiul não
tav* fero • nlo soube a quemfazer as pergnitai

O rcsiütado deBto concnrs,i serA
sempre publicado com Inter-
valio de um numero, recobondo
nós as glnsns ato o dia da publl-cação doKumoro antocedente.

Para o motte : —
<7»>iii; gemeste, gememos
Coisa melhor nunca vi.

—recobemos aB seguintes glo-sus :
— Acuso lembriis-to Alice
Do que os dois hontem fizemos?

I — Se me lembro ?l Oh quo tolice
Qcmi, gemeste, gememos
E nem mesmo percebemos
A maldosa.da Fanny,
Quo ao ver-ine, logo se ri.
Por ter a tudo assistido
E diz-me sempre ao ouvido,
Coisa melhor nunca vi.

I). Ha d'Au>
No começo nós nos demos
Um longo beijo e... depois,
liais conchegiulos os dois,
Ofin/', gemestet gememos...De novo, Laura, irozemos
O beijo que dei em ti;
Tua bocea, eu bem senti,
Comoétão quente e vermBlhall...
Ail Laura I Franqueza velha:
Coisa melhor nunca vi

*ib«i MrfutM amda a» boi Daniel
Cjaa a itH* etrto a leiloa deslruna».
Um boi tiâo snbc qiaado a Sipoa* i Inflei
I flanai sabe ul» a'o dli-o nnncal..

PRÊMIOS 00 «RIO HU»
No noiso penúltimo numero

foi premiado : no Motte a
concurro, Ba D'Alo que obteve o
primeiro Jogar; na Nossa atlvinhü
ninguém conseguiu matar todas
as qnestíes. BajD'Ai.0 pode vir
ao noiao eaeriptorio receber o
prêmio.

MOTTE A CONCURSO
Continua aberta esta secção.

Daremos em cada nnmero dois
versos qne devem s-ir frltisados
pelos conenrrentes, obtendo, como
preinio, aquelle que melhor collo-
cação tiver, um voinme, n esco-
lher, da Collcceãn Popular Mo-
dernn, editada pelo livreiro Do-
niingo" d- MagalhiBs.

Skij AQOELI.I!

Todos no mundo soffremos,
Não fnjas Lili de mim,
Pois a vida é mesmo assim,
Gemi, gemeste, gememos \
Mais uma vez polo menos
Quero morrer junto a ti;

J5uYir-te-dizer :morri I...
Eni prolongado gemidoMurmurares me no ouvido:
Coisa melhor nunca vi,

D. Pepino
Nndn no mundo tememos
A priva disto jA dei
Oozasta, lambem gozei....Gemi, gemeste, gemmos,
Tempos iisbíiii não lembremos I
Para quo fnllar Lili 1...
O praser que então senti,
Se não me falha a razão
Oh 1 Não recordemos.... não...
Coita melhor nunca vi.

Fuiiinoa
Minha Rosa, recordemos
Aquslles tonipos passados,
Quando fomoi namoradoi
Gemi, ftmeste, gememos.Desde o tempo de pequenos,
Quando maii gostoi de ti,
Foi no di» en quo lentl
Os efeitos doi gemidos,
Eu cego; tu sem sentidos,
Coija melhor nunca vi I...

D. Tohatb
Éramos noa bem pequenosJA não te lembras, João ?
LA em casa faltava pão,Qr.mi, gemeste, gememos.Trez dias que uso comemos
Eu de fome adormeci;
Mas que praaer que senti
Quando accordar-me viesto,
Que bOa cOdoa me deito,
Coi.-ii melhor nunca vi I

M"«A. Bkriha

Para o próximo numero offere.
cemoa o Beguinte motte :
.Eu co'a mulher do Azevedo
Juntos os dois rebolamos

As glosas devem vir em tiras,escriptns só de um lado.

Só recebemos até
•alibado nu glosned'e*te motte. >%• quono« chegarem depola,
Mcrõo ¦¦¦ut.IlUaciHH.

íríodinfias Üraziíeiras

O CANTO DA SEHTANB.IA

(Jjuli Guimarães Júnior)

llu <>i ti a Tlrgtm morena,
liobnata, lesta, epeqnena.
Como a cabrita montes ;
Vivo ooroada <le amoros,
li aqnello qa« foi u flora*
Irmã daa Morei me foi.

Vindo Tor, 6 bolarjalroí,
Maus vestidos iliimliiRiiuIroi.
Meus braços limpos o iiri*;
Ah 1 vinde vor-mt ¦nfollada
Com minha aala ongommnda,
Com meus Umanooi une*.

Sertanejas, *erUn«Joi,
1'sJll dobnldo oa mona beljoa,
Um vlo podia msn amor I
Ranon Bjrrpsto eólia,
Qno io oipdo á pontaria
Rrt-sn do cnoridor I

A sortatieja morons,
Honlu, forto, pequena,
Nao oane na armadilha, nlo ¦—
A Jaçi'.;t corre e voa
(juaitio vr> wobioa |B|to*
Asombrado gavl&o.

Bon orpba, dunsolla e pobre,
Vijtosii tolha nío oobro
O lar quohordet de metii pali:
tínMmiiorta ? Vivo contanto ;
Hlt moça, bolla o tnnoconta
li' tor fortuna do mata I

tjncm guarda a prólogo o ninho,
<Juem dofendo o paiaarlntio,
Qnom das mios espalha o bom,
(jnom for. o 10I o aa eilrsllu,
Dando a vlrtodeil dotuellai.
Dou-lhos a forca lambem.

A virgem nnnoa ia etqne««
Da mais pobro o símploiproco.
Que oahanoeolo do Dona 1
1'oreada orpba qno chora. ,\
Abro na terra ama aurora,
Crava nmaasirolla do oóo ?' ' »'.sr
Rortanpjoi. iorlaneJotf v'
("odeia morrer do dosejo»
Qno oa nio me temo do rói 1
A lOTtanoJafaoolra
lí mala qve a paoa ligeira,
M11I1 qno a andorinha volo) I

8ou leita, arlica, raivosa, ' mÃ
Hüin como a onça medrosa,
ProropU ao mala lavo rimor;
Nomaaoabello lelvagura
Sonle-sfl a morna bafagom
lifis maltas virgem om flor.

No samba qnem pma a flelrm
Uelhor, melhor que a trigueira
Maravilha doi sertões f
Qne peito mala brando auoela f
Qaom pola.qaem sapatela,
(Juptu pisa mala corações?

Allgenteal ail boladelroa I
Nfto sola da certo os primeiro»
Qno o man olhar eaptlvon :
Desta morsua a doçura,
II' como a flecha togara:
Polto qno onaontra rasgoa I

iílnha rede i perfumadaComo a folha tnachnoada
Da Tordo malva maça :
NNtllame embalo dormindo,
H ealto d'«lla lorrlado.
Qa&ndo vem rindo a manha.

Sonho eom Jamboe o rosas,
Oo'tu madrogadai formosaa
I)'calü formoso eertllo:
lleu sonho 6 oomo a oanAa,
Quo voa, qoevfla o vila
Nas agnaadoElbelríio.

Trago no isto gnardado
O rosário nbonooado.
Qno minha mal mo delion -
Al I contei I ai. paalorlnhaa I
Se eitio a]vai aa coiitlniai,
Pol qno meu pranto u lavou.

Quem* mala feita na torrar
Qnem mala encantoi encorra.
Qnom niali ventnnu contôm
Vom, moreno bolidalro, ,
Desafiar o meu pandeiro,Com tna guitarra, veml

Halon domingo I Qne feita j'"
Qno baralho na floresta I
Quando rumor no aorllo |
Que cíu | qno maltas chelroua I
Quanto perfome das rosas
E quantas rosai no ahao \
Vinde onvlr-me na gnltarr» :
Nlo ha nas brenhai olgarr»
Qno me acompanho, não ha ITraiol. traial, boladulroí
Aa vtolu, oa pandolroe, * ¦ • ( ;
Os bnilos, o marao4.

Rn aon a virgem morona,
Kobníla, lenta, pequena,Como a cabrita montes:
Vivo cercada de amores.
II aqnelle quefes aa flore*
irmã das flores me fai.

•í' -:
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Nossa adivinha
• líonny soH quintal y mimo »

Y li • '
ENYGMA

Quatro ayllalms, todo tem
E tu tens sô a primeira ;
Sendo vazillia as do meln
Quasi decifras ; pois bom,
Faz-me pena a derradeira.

Agora busoa primeira
Segunda e ultima juntar.
P'raflcar bem conservado
Pendura-o, de maneira
A muito gosto occultar.

ELI K. Bludos

CHARADAS ANTIGAS

Crendor assim me chamam
No mundo vogetativo—•.<
Por ello muitos me lomom
Pois dentro do quarto eu vivo —

E quando eu snlo do fundo—2
Onde meu corpo ageitn
Saio ainda todo immundo
Parece quo trago azeite

Frei Gonça

Tem grile,'». homVsaa é boa I—
Quem pode lá n'iato crer
Sentir-se asBim no redondo —1
Uns extoals de prazer? I

Pois 11 filha do Moreira,—2
Que se vai catar com o Moura,

¦ Também leva na vasilha
Boa carne de Salmoura

Tinba o Jucá uma priminha
Linda mesmo de encantar
Aquém elle, dava sempre
Certacousu p'ra chupar—2
Uma noite, a tal priminha
Certo membro machucou—1
E nunca mais, do priminho
A tal cousa ella chupou.

E' que a coma <Jo Juqulnha,
Nao tendo mais que chupar,
ScfkeMS p-ifu a' priminha
A noite se recosiar.

K. C. Pore

O ente que gosta de se mett.er
j entre os cnbelliis enmscu-so-1 -a

liste homem qua ndda leva deu-
tio uma parte do corpò-1-2

A miilhur do padre so lera pu-lando-aa
Tira e tapa, mette »tira-2-2

Hlla é a única por detraz em
todo o muudo-2-S

Pendurada na parede tem a
moça para levar nus ].ernuB-l-l

Esta culpada é regular no leito
1-2

15. E. Pi-Vento
Chnpe e offereçn n este ho-

moin-2-l
Baba, meu bom I Baliu neste

peixegostoso-2-2
FkBI IiAHIÇA

VERSOS A CONCLUIR
l"raque Carlos n'esse dia
Nao fosse p'ra bilontragem,
Anna Rota, sua tia,
Poi-lhe a roupa na lavagem,
E disse por picardia:
a Cortei-te a linda pluniageml >

Carlito rapaz matreiro,
Súbito forma seu plano;
O olho pis^a bregeiro
P'rn a prima que curta um patino,
E & velha, pelo trazairo,
Mostra uma liga o magano.
Assim a coosa arranjada,
E emquautoa velha curvada
Df rape enche o nariz
O Carlos baixinho diz '
Oh priminha Marietta
Quer fazer-me uma...

No pegar, nio leve a mal
Vendo alguein cuspir na mão
Nio sendo regra geral
Viciados o faraó.

Aquella qnt pagar n'ella
Por forca loca no pau,
Quem «em arte for niovel-s
Antes toque birimhau.
A primeira letra é pTem por ultima a letra a
Três comoaniassa vê
No seu nome. Que será?

Cahdromhi

LOQOGRIPHO
Bdmas nisso dia
Psilejavo. osAiamOQto..|8-6.|B-2Z-38
O aolro tsrno sorri»
Com Justo cantaQtamBnlo.-lMi-n.7.;9iJ.ji:

Uai .1. qn, „ D.«. ia r«lla.l-J8.«-!«-
riuria da. dança a Tartlgstn !
K cada bb qm partia.-HJ-Jü-l-ij.csmlndo nura» Tlri;am.-Ü4-2S.iMl]-io-u-4

Das luxes av aB&garara-57-2-29;,3[;-:B-.e-aT
Aqoolles bailes raflaioa-U-ls-21-1J-I8-ÍS-19-

23-19
CJne faziam Canto effolCo.
8 oi doÍtoí so enlaçaram
Etu amorosos amploios
A Venm rendando nm prolto !

CA.fOni^PlLETlCO

CHARADAS A VAPOR
A's direitai eu supporto
Siio parentes bem jan-êtas. iMas âs avessas pan; longe ! 2No meu corpo nilom'amettas. (

E. Raüiar

As decifraçOes o a lista doa
ilecifrndoreB serão sempre pulili-cadas com lntervallo de um nu-
meio, recebendo nóa o resultado
até o dia da publicação do nnmero
antecedente.

Ao primeiro decifrador dare-
mos. como prêmio, ura volume a
escolha da CoUeecda moderna, bi-
bliotlieca editada pelo livreiro
Domingos de Magalhães.

Aceitamos colInhoraçSo quenos deve ser enviada em tiras es-
criptas só de um lado.

Os pontos n'este torneio b5o
contados um por questio decifra-
da ou por trabalho publicado.

Servem taes jmitos para a dis-
tribuiçío dos prêmios que fare-
mus aoscincoenta primeiros colla-
boradores e decifradores no fim
do anno corrente.

Decifraçiies e
a.' 36.

rlecifradores do

W HOMEM NU'
TP.ADUCçiO DS

"Vass 
Slmão
I

(Continuação)
Chamava-se Alberto e era

um dos jovenB discípulos deApe-
les a quem o Sr. Purpurina ex-
piorava.

O pintor, ao ver entrar-lhe no
quarto o corrector de quadros,levantou-se vivamente e com ar
alegro disse-lhe de mistura com
vários insultos:

Ah I és tu, velho usnrario PAlbertinho, bons dias.Vá para o inferno e deixe-
itfe dormir em pau I

Tenho qne fallar-to, men fl-
lio.

tíu não sou filho do uma
fera coní.o ta.

Temos q?ie fallar.
.;—, Para qü'0 ? nilo tenho dl-

nhelro, nem qu.sdnH, nem nada
nem penso em trabalhar mais em
toda a minha vida.;; estou des-
esperado.

Vamos, vamos, deixa-te de
palavras tolas e ouve-me. Sabei
que sou teu amigo.

•(?)

CHARADA SEM NUMERO
O comprimento regula
Sate a nove pollegadas ;
Com as grandes nilo se bula
De nome Mo variadas'

E' leve ; porem, pesada
P'ra quem leva todo o dia
Com ella na milo fecharia
De ca p'ra lá; que folia !...

I PERGUN TAS

! O que é \

E RESPOSTAS

O que é ?
A abrir as peruas
Tenho miuha lida,

| Levo nas argolas,
I Ganho minha vida.

PlCIlINOHi

•ó reoebeinoa aa de-
elfrnçõo» <ieate nume-

| ro nté snbbado Serão
inntillaailaa aa quo noa

1 chegarem depois.

— Muito I Hontem o seu pro-
curador ameaçou-mo do embar-
gar 03 puueo trastes que mt
re.tani se nao p»ga»Sí a sai
conta uestei oito dias. Vem rapa-
tir ma a ordem ? Bem; aston «ei-
aut.i. Bons dias.

E o jovem deixou-se cahlr de
novo no leito a mettendu-se eutre
os lençóes, eobrio a cabeça como
que para dar a entender ao re-
lho que nüo queria mais con-
versa.

Kito sorrio patarnalmente a
apuroiimando-se tirou as cobtr-
tas da cabeça da jovem e «entoa-
sa tranquillnmente na horda ia
bus cama, dütendo:

Nao aejaa idiota, rapai.
Kepito-ta que temos que fallar
seriamente; nio 10 trata agora
dessa miséria da conta.

Albarto olhou-o cheio de assom-
bro.

Nao é da conta que temos
de fallar ?

Nao I
Son todo ouvidos. Vejamos

que nova infâmia me quer pro-
por. Podes pagar-me, te quize-
rea— continuou Purpurina, sem
fazer easo de insulto do pintor—
de prompto e sem desembolsar
um real.

Ecomo? Tenho acaso algu-
ma cousa qne possa satisfazer á

sua voracidade! Não tenho qua-! dro, esboço, nada emflm. Só sa
qner a miuha pelle.

I — E' preci.amento isso u qa»1 quero— respondeu o velho tom
plácida e doce voz, contemplando
oi robustos braços e o largo peitode aitista, que te havia sentado
durante o dialogo.

O rapaz soltou uma gargalhada.Com que então—disse quan-ds a sua hilaridade o deixou
fallar— quando en muitas vezes o
tomei pelo diabo nio me engana-
ral E' com effeito o diabo e vem
comprar-me a alma? Vendo-a.
Quanto me dá por ella?

E de novo poz-se a rir, ai
gargalhadas.—Alberto—disse gravemente o
velho quando o artista deixou de
rir—¦ nao é a tua alma qua vanho
comprar j isso seria nm máu nego-
cio. Venho comprar o teu corpo.

O que? exclamou o rapaz
dando um pulo, Falia serio ?

Muito serio
Comprar o meu corpo?

Disse mal. Quero apenas
alugal-o.

Alugal-o ? O senhor esta doi-
do ? quv diabo de negocio é
este.

Propnzemos 18 questões, cujas
decifraçoes sâo as seguintes:

1! Baralho, 2! Anathema, 3-
Cavallo,i'. Chanfalho, b'. Bordão,
il* Braços, T. Marfim, 8" Mar-
more, 9* Violeta, 10? Costado, 11*
Podim, 18! Thesaurocripsomj-
ehochrisides, 13" Phosphoro, 14"
Soiario, 15 Pinta-roxo, l«* Ara-
rfl, 17! Aroma, 18! Amora,

Decifraram : Trez Obtuzo9 16,
Piparote 17, A. A. Natico 16,
K. Marao 13, Heraldo 13 Rosto-
lho 8. Capido 10, K. Pado Cio
Mó> 12, Sogra & Comp. 16, Frei
N. h. & Comp. 13, Aufan 15, Lam-
be & Soca 16, K. To Rita 17,
Aineiico Aguiar 9, Frei Lariçi
14, Didiuho 17, D. Vasco 17, Ma-
cu'o & Comp. ia; Frei Barbado
14, Dr. Chora Pitangas 17, K. !
0. Porii 17, Frei G. Deira 16.
K. Nito 16, Parasita 16, K. H. ji. 10, Jacob Hymno 4, Arievilo i
8, K. Rabiar 9, D. José 1, P. i
Penca 12. E. E. K. Mellado 15,
Frei DJo 17, Q. Lé 14, Frei K. i
Olho 9, E. K. Pá-Vento 5, Bum-
ba 14.

JOGO

"'

S4 ei

IBBaãZC
(

-Ku te explicarei. Estás em

E eu quero tirar-te delia.
O senhor ?
Tu teus talento.
Assasino I

—E's bom, digno, bem educa-
do I

Infame I
—K eu estimo-te muitíssimo I
—Va omboru ou parto-lhe a

cabeça.
Deixa-me concluir. Eis o

magnífico negocio que te venho
propor. /Alguma canalhada.

Hypochrita 1Ouve. Primeiro dar.te-ei o
recibo das quinhentas pasetas
que me devei o flearamoa com as
nossas contas liquidadas.

Muito bem.
Em seguida entregar-to-ei

outras quinhentas, em magníficas
notas do banco; olha—como es-
tas—e tirando do bolso uma enor-
me e suja carteira,- poz ante oa
olhos do assombrado Alberto os
tentadores papeisinbos.—Mil peseta91

Depois, como tens nscessi-
dade absoluta de repouso e de
tranquillidade far-te-ei passar oi-
gnns mezesem uma das vi vendas
mais confortáveis da capital, onde
serás tratado como um rei, dar-
te-hso casa, comida, cama, roupa

Bella vida, sempre passo,
Qnir em casa quer na rua,
Quando durmo, quando caço
Ou faço versos à lua

uma situação difflcil, apurada... lavada eengommada, tudo gra-— E' verdade ' tuitameite.

Sr. D. Sandalio, o qu< quer
o ieohor fazer commigo ? pir-
guntou Alberto com azedume o
verdadeiramente aborrecido.

ImOm, pira qua nada te
falto durante este tempo uma se-
uboia, moça, ormosa.edistlncta
te fnrácompanhlaconstanteminte.
Creio que nao te aborrecerás,
hein? j

O que começo a crer i que
o ie nhor lova multo longe o seu
gracejo-

Cubeçudo I Como hei dç,
fazer com que acredites qne é
•erio tudo quanto te digo ?

Serio ? B o que é preciso
fazsr para obter tudo isso ?

. — Ji o «aberai. B' necessário
preencher quatro condições.

Primeira : servirAs de modelo
durante um mez, para um S. Se-
bastião qne uma senhora deseja
pintar...

Eu I Servir de modelo.: .ve
para uma mulher - »'">

Segunda: para ser iatradu-
lido na casa sor4» encerrado énr
um caixão preparado conveniente-
meutee sahiráa da casado mesmo
modo.

Diabo 1

( Continua)
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Aquellae |».Bi<oiia que nos dia-
toguem com sua collaboracão,

tuemoB notar outra vez que só
noiaerve o que tiver malicln «em
oliuenidade. Não publicamos pseu-dn lymoã immoiaea. *'

Ai c.ilniniiHs du nosao jornal
sím entréUntr, franças;mas ilVn.
tre » rollabormãi) que noa for
enviada,.reaerVjinornos o dneito
de l»ier aiiiiojMa.éfcolha. Wfâ£

A todos quanto» queiram fazer
quilquer reclunaçto pedimos o
ea|«dal obaeqnlo de vir ao nosao
eaanlpioriojpois que e para nos
coiipletamente impossível res-
pouata 4 grude quantidade de
cartií recebidas.

Expediente
An penâna, que, do

Intevlor, queiram ser
¦¦•Ignantéa do «Rio
IVu», devem remutter,

. em valo postal, a oatu
rodncçào» ti iuiportiui-
oi* daja <ia*it;iiaturaa,
«em oa reapeotlvoa en-
dorefM.

T^ 
¦™'r,rc"-I'r-'lí¦¦---"-— ™--~:=i5 i aaaaiiiaaauuii «iwujro^u.uiro.^tniri-.auin t KV!,.^  - f|_.. (| - . , , „ 

V. Várzea.—Rose Castle.
IJAULO iikK.iuk.—Gustavo

o Estroina.

Juliii Mahv.— Paix<lo e
Ódio.

Paulo nu,Kock.—Amcni-
tia das Ires saias,

H. i. EsçRIcir.—A Visin/ia
do Poeta.

Paulo Fevai,— A Crc-
oula.

Anselmo Ribas.—A Seara
de Ruth. ¦

Paulo ide Ki ick.—A Dama
três espartilhos.

Alexandre Dumas.— Vi
gança Corsa.

Authur Azevedo—,4 Ca-
pitai federal. /

Joo* Lopoi de Aranjo- Papagaio do
CVTll.O,' .Htlo lliptl-lrt rio foi.ra ¦ Purinlgl.

Jos6 Lnljcdo ttllvclra |l.»n n.iwtHBft do
SehajlUria.

Vletor Antônio Mod-xio — w. W\Knr\ doVtrlaalmo.
TIl(i f.vnmjnlIriU MiiqitM ualmarlei-Rio

¦lo*» do Morro tirando.
Arlhnr Roelii>rtA C. — C«mptM~,
(ÍMarlí ffrMldnntfi dn Kowta - Arola-iu-

hla
Inrlíi AUROltO liOfOln llitlallifm.
A. Napoleao iVatiH s. Miguel do Jequl-

tlnhotilia.
IVdro Alves Loosada — Kit. dn Hchold
J. da (.'nitijt Lima — l,amt>nhy.
J.Cândido de Honra — Rla> Crua das

Palmeiras.
Forcando Antunos.— Cidade do Tomba.

AMmmios

«i

DK-^ôghS
CAFÉ JEREMIAS
Deposito e fabrica deste especial

AGENTES DO «RIONU>

Pio nosso* agoniei, eitairoiradoi dato ida ar o li», a anunciai s tuslEcatnru oi srs

l Approximando-se a época
«ia reforma de assignaturis,
ternos t praier de commu-
nicar ao» nossos assignantes
e leitores, que encommendà-
¦to» i casa Wedells * C, de
Hamburgo, a confecção de
elegante» carteirinhas que
distribuiremos como

PRÊMIO DO RIO NU'

Além .desse premjo temos
¦ ais uma variada collecçSo
Je romances o obras littera-
ria», com que brindaremos
ao» noaéos assignantes nas se-
guintes

CONVICÇÕES:

Aos assjgnantes da anno,
uma carteira e um livro i
orseolha.,

A«s assignantes de semes-
tre um livro $ escolha

Sâo estes os livros que des-
tinaaaoa aos nossos aasig-
oantes:

í Paula Lusiza.— O Necrt-
terio.

À. ^jp^o—jlfey.rose Jfys-

ÚniA.^ Cf/esta.
ACaiiiniia.^AVAíí des

Iteitttees.
Caur é Souza, — Bro-

queis.
V- db. Castro.— Diário,

de tem solteirão.
L. Rosa.— Imagens j Vi-

sSes.

rtlant * O.—Baila llorlniu
Magalblaa *C—Banloa
A. UalmarlM—B. Pula
Uarliio Uiaraforl—Oaro Prole
flontilvo* «V lialtel—Csmplnai
M. B. ¦• Toli.lra—LaíajalW
Jmllnlano JoiS daülltolra—S. J»l. »,.••'iiiosno.'
Rfralm do AlmoUi—fliUtislo rtlfraolruJoio (Jomoi Fraiçi— «sUçlt ato JLa.flt ons ¦¦ ! *
Lola Çimlt—Batacf. da Saaap
AntonlaFaraaadaa Filio—Aaaadla da PI-¦¦•fl.

• Frimlaao Xer»»—Boa Família da HarlaU
Antônio Joai ai Oarnlna Aaaraata—o»'tn Antônio do Aventnrolr».* *"
Antônio Ferreira Moadot-Uaoioo
Joio II. do Hallo—Cidadã dsOllTolra
Pranclsso.Hlbolro—RsUçáo da Carloo Oi-¦•1
moelaw.Forralra OIlTa— RttátSi laOoi-oolv*o
Antônio Jotó 

' 
Tíliolra—PorU Kot* do

Ctohaí
Antônio Angolo Hoarea—Desealrad»
JosqalindpS. Roaros—Jardlnopolls
JosÂ R. Gtrvalfao—SIlTelrajnirmplo (loraü, Almalda-rtaucia da Mia-

Mqitlra
Antônio Lopoi do íarls— Paatt Hora
Parnindo Torsolro— Itahlra do llatto Daitro
Uanool Botros Coils—UbA
SorglqpllTa—Vlsoondo do Rio Clãr*.
Josá An^nsto Schlmldt—Mogj-mlrini;
Luís Porrelra do Amaral—Ariraqsara.
Pilva Telesphoro—Klo Draoeo.
Laís Tol.oíra Janlor— lUvocorica
T. 8aqna,ra Jnnlor—alafi. !
Beoodlato Oorraolo Uarloho—HstadU do

UoniUio.
LbIi RroesU Ulrongllo -íanto Antonle da

SlatU.
Ossar Saato»—Baniria» laahi á» Pla.il
Kllla PiatM-iHuln,.
Caalaála Jaa. a. a. »>nla«— Bula da

f»»lu. f
Jeso PUtora 4a c«sU- -Plraao¦aian.
Doiadlola A. fonolia— ltaiaaoso.
Anloalo do Si Cai-Taüo—aLaaaai.

. VráncIjM Utthn.i da Coita rorrolra-Caa-
toba. - i ¦'¦¦;, tí

Virgílio d. Mara.a-Taiaaka
Iforl.al Lob.-I. Joat i'^|ain Pana.Va
Antônio da AtIIi P. loaros—BaiU An-l*alo do Jaantlnf a, ! '

¦, L«(a Cailaai ds ». lüaalr.-Kit. da I..oatdo.
Antonl* JosoGodliJio-iLaia—Parsni.

,Jo|ô Barurdoa Banatl— a. Joai do Pajalio.
Antônio Baslllo Parolra— BanfAiaa doPiracotlnt» ''' " ' ?! ¦ ¦( ¦ . Bi
José Soam Jinior—Ciokbo
Manool Aliaa Cortoa Vala.to—«.L Auon
Marinho José Porolra—l. Bttaallla ioi

1 írroa . .
Antônio Dneno-Conaolçfto do Elo Vordo.
João d» Coau Sol—Hat. d» ÔporaIfnaclo Pontos Brandão— Poços;íe Caldas

Caiomlro Jota do Carvalho— ParnakTba —
PUíhr. W',;

Qonnano ChriiloTain Bntlon—Plraiotian «lo
Uanhnusn. \r.\

Hormeníglldodo Paula Vlílra—fl. BobullU
do Paraiao.

J«*o Çorrí» Ne,to. Jnnlor —Vormullio Hoto.
Francisco Moreira Daarlo—ConoeJclõ da
Barra.- i

<->'l9a Jotr» rorolm —ElUíâo da filha
Longa.

Uollnorm. Plicher—SanU llarla-EIo Orao.«•No Sol. '( . '
Joio d« SllTt Qiadroa —B. Sobullu doouirantonfo. - ¦ r-'

| JBronymo líartlr.0 do Andrade —B. Joot
,do TU«ro.

Oalloo notou — Klbalrto Puto,

m ItüA SENADOR EÜZEI1I0 2iü
Esquina da do Visconde dl Sapnoalij

BOTEQUIM JEREMIAS

60N0RRHÊAS

UM ELESAHTE TOLÜMI
COM

;""!

Caram-íB radlcalnionloom poncos dias, coa
oXarnpneii» pllula*> de miitlco
ferrugiitoHO. approvadoa pola Hiena, Jan-
wliyKiono, nnlcos rornodlonqao, pB|â rjnacons
posicio Innoeoni» o rooonheoida etfleaola,
podem ser empregados sem o menor reislo,

_vomdom-Be' nnleamonto na pharmaoialtni(|Uiiliua, roa do Umgnayana 108.

Hotllnlina n 200 rèl» — Paicarlt,
QaU debaldo vurror-to da memória, A Mi lati
BonAnaataço, Sondados do tiorU. Canto do'
•/soe. O Vagabundo, Ao Inarl.Lnndi da Liar-
roqnlnha, Qnando soo bem val-in ombora. Vista
o lyrloda campina, Coraçloparaalngir, Acbo
bom inao moro longo, Boronata, TJm moxoro do
jtyi, O aogmtnto das passagens na Estrada do
forro, Ubella,'Ai meo bom ao ea to nio amo,
Bobro o mar de terno amor, Oh! nralher niosorrias, nio ohoros, A princesa do Império abi-
¦k, Despoite, Pordáo, Ho para amar-tt for
«Isler martyrl», Tens olboi ainti, Uulatlnha
1» oarooo, Talvoa nio drelai, o Desprosoj Chi-
MlrM" SB en ,tfl feib*Q ° iloorntaiiionto, ATida o im sonho s Tenda no ouerlptorio desta
folhai

GanconetuH n 200 ròt*j — A UUaa
Campil, Do Jlesmo lado.Arlr » rir. Assim,.;
Aisim..., O Pio Fraiioo, Aa minhas eollogaa,Ü moo amigo Banana, 0.s 1'hobphiiros, Brinca-
•tlroo, Se ea foíso rapai, á renda no osoria-
torlo desta folha.

Moaoloiio. a 200 rél» _ Os Canl..iOos, O Bstadantó Alaaoiano, Jogo Novo, Des-onjdoi, Os provorblos, Cerracao no mar, ATerra das Mararllhim, No melo; Corrução no¦lar, No aeiia, minha louuura f O meu dariaajonde-sono ««riptorio desta folha.

CAPA ILLÜSTRADA
- 9^000

A' VEIVDA íifl ESíBIP IOBIO DESTA FOLMA

Remette-se p>*a.riao interior livre <3L«3
porte.

TUATIIO VAIHMH8
"«Si^S!»»-

Romanuci a dcx (obIõas — ríOLê¦¦KOCK— OqsUto. OjBitnilna, A Dainadoo
Traa llipurtlllioa, í Uonlna daa Troa Balai.—ínuzuio mfiii.— A Soara do Eoto.—fadlo riyja. — Crooila. Jmjo habi —
Faliío .Odlo. ir. P. Ksouica— A Vlaluho

' vend* *° °wrlptorlo doata

Tendo de se proceder á reforma
«Io panno-annuncio do thealro Vurie-
«fades, <:ommuiiica-se aos\9enjb.orgs ap-
nunçia.nles que recebera-se desde já
pedidos de espaços, por obséquio^ na
r*dac<fâo deste jornal.

O RIO NU'
No escritório desta follia |coni-

pram-se oa ns. i e 8 a 300 réis
o exemplar.

CORDIAL DOS VELHOS
B

DOS FRACOS I!
H' a V«niiuthlnii, o licor poroicntloncla, do bom paladar,' prodnigrande appelUe o boa digestão; forte.

Iseo o organhmo, remove o 
"oaosaço 

oaoabrunhamento tanto physloo comomoral, restaurando a vitalidade eers-bral o genodlea, quando aniquiladas
por moléstias, trabalho, oioosso onidade avançada
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

ARADJO 4 PIMENTA
Drognlstas

RUA S. PEDRO, 86

ALMMABH W$RMh
PARA

Pí-ganisaçio por Alfredo Galado

neta», moiologoa e «rtlar». «obre crSírlí!

e cinco «sores


